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Psichologia das
conectividades

O principio de que—as quali-
dades das partes determinam as
qualidades do todo—sobre que
Spencer assentou a sua conce-
pção da sociologia, desmente-se
cada dia na pratica das collecti-
vidades. E' por isso que o sócio-
logo italiano Enrico Ferri propõe
que a psichologia collectiva con-
stitua um ramo a parte da sócio
logia.

Phenomenos curiosos dão-se
entre as associações, as assem
bléas, as multidões, os quejul
gani collectivamente, etc. Como
que em cada indivíduo um novo
ser se desdobra, constituindo-se
uma personalidade dupla, por
effeito da sugestão que rápida
atravessa o cérebro, produzindo
ora a paralisia da palavra e dos
movimentos, ora a explosão das
loucuras. Tudo depende da in
fiuencia sugestiva oue um só
pôde ás vezes exercer no meio de
muitos, vaiando ou aplaudindo,
gritando ou emmudecendo, re-
fcúando ou avançando, concor
dando ou combatendo.

Ninguém se ocupou melhor
desses phenomenos doqueGa-
briel Tarde, estabelecendo a sua
celebre lei da imitação, ou Scipio
Sierhele tratando—da multidão
criminosa. Este ultimo formulou
o principio :—as forças dos ho-
mens reunidos suprimem-se e
não se sommam.

Não é raro ver-se que em um
conselho de jurados acondemna-
ção, ou a absolvição do réu, de-
pende de um ou dois dos que o
julgam. Absolvem ás vezes um
grande criminoso, que julgado
singularmente, por cada um
desses jurados, teria condemna-
ção certa. Mas como o acto é col-
lectivo, a responsabilidade não é
pessoal,dividindo-se entre todos,
facilmente as consciências se
acommodam.

Dahi este outro principio que
a Psichologia pôde formular :—
Uma reunião de indivíduos pôde
dar uma resultante oppostaaque
teria dado cada um delles. E'
Ferri quem diz:—«Não só o júri
e as commissões, mas também
as assembléas políticas praticam
ás vezes actos que contrastam de
um modo absoluto com as opi-
niões e as tendências individuaes
da maior parte dos membros que
as compõem». E delle é ainda:
—«Da reunião de indivíduos de
bom senso pôde obter-se uma
assembléa que não tenha senso
commum, como na chimica,. da
união de dois gases se pôde
obter um liquido».

Tomassem separadamente a
opinião de cada um daquelles
membros da assembléa iegi=lati-
va do Estado e, sommadas, da-
riam um resultado muito diffe-
rente daquillo que ellas em con-
junto representam. O mesmo fi-
zessem a qualquer outra, corpo-
ração, para ver como individual-
mente o voto de quasi todos os
sócios divergiria sobre assumptos
de que elles conglobados, não Dernittju-se de professor desse
dissentiram. Pois não temos visto instituto o nosso redactor-chefe, co
ereaturas cjuç dizem ter nojo de rpnel Agapitojor^e dos Santos

certos indivíduos e que, entre-
tanto, reunidas a outras, os ho-
norificam ?

Ha esse modo duplo de ver as
coisas, estrabismo moral que só
a pathologia das agremiações
explica.

Pessoas até existem que, tendo
embora recebido injurias e agra
vos de. outras, não se pejam de
lhes ir á casa, em commissão,
levar-lhes cumprimentos de so-
ciedades a que pertençam, quan-
do particularmente nunca seriam
capazes de o fazer. Acommodam
essa situação característica com
dizerem—aqui não sou eu, é o
representante da sociedade tal—
como se fora razoável que o ho
merri não seja sempre o mesmo
em todas as manifestações do
seu caracter e em todas as suas
acções, quer collectivas, quer
individuaes.

Ha muitos que se julgariam
deshonrados com pedir uma me-
dida illegal em seu proveito par-
ticular, porém entendem que em
se tratando de uma corporação a
coisa muda de face, quando, aos
olhos de quem enxergue clara-
mente, mais ella se agrava. As
sociedades devem ter também os
seus brios, o seu pundonor, a sua
dignidade, da mesma forma que
os indivíduos.

No commercio, nas associa-
ções operárias c em outras con-
generes, até confundem interes-
ses com direitos, Dizem por exem-
pio—a Associação Commercial
defende os interesses do com-
mercio.Melhor seria dizerem que
ella trata dos direitos da classe,
porque o vocábulo interesses, nem
sempre envolve a noção dejusti-
ça e uma sociedade limpa não
pôde advogar ou aceitar senão o
que 4 justo, sob pena de ficar tão
infamada quanto aquelles que as
favoreçam illicitamente.

As associações tem pois ano
mal ias curiosas. Os indivíduos
insuladamente pensam de um
modo e reunidos fazem obra
muito difTerente.

A idéa de que a responsabili
dade é dividida, não pesando
sobre os hombros de uni só, ani-
ma a ser maria-vai-com-as outras.

Ferri, falando a propósito de
certos grupos sociaes, diz que
tomados separadamente os indi-
viduos que os compõem são pes-
soas honestas, mas no conjuneto
são uns. . .( a expressão é dura).

—Senatores botii viri, senatus
autsm mala bcstia.

DR. MANUEL MOREIRA

A benemérita loja Igualdade, após
uma sessão bastantemente concorri-
da, inaugurou, terça-feira passada, o
retrato do nosso digno amigo dr.
Manuel Moreira,

Assistiram também ao acto, os il-
lustres militares, üenerai Serzedello
Corrêa e Tenente Corrêa Lima ; este,
delegado do Grão Mestre do Grande
Oriente no Território dp A .te, e a-
quelle neste Estado.

Terminada a cerimonia, foi offere-
cido um profuso lunch aos irmãos
presentes, que incorporados, foram
todos á residência do digno faculíati-
vo anniversariante, onde lhes foram
dispensadas captivantes gentilezas.

Lauta mesa de doces? toi servida
ás pessoas que lhe foram levar para-
bens.

O ex.mo sr. General Serzedello, em
bello e aprimorado brinde, saudou
ao dr. Moreira e sua ex."u consorte,
fazendo votos pela felicidade pes-
soai e reproducçáo da data que en-
chia de alegrias o seu lar honrado e
de contentamento aquelles que ti-
nham a ventura de conhecel-o.

Commovido, agradeceu o dr. Mo-
reira a elevada prova de distineção
que lhe acabava de dispensar o exm."
General Serzedello, nome laureado
na classe a que pertence e no Paiz,
onde ha exercido, com alta compe-
tencia, vários e importantes cargos de
extraordinária responsabilidade re-
publicana.

Muitas famílias da elite cearense
compareceram na residência deste
nosso precioso amigo, tributando-
lhe a homenagem a que tem feito jus.

Dançaram até pela madrugada, re-
tirando-se todos penhorados pelas
innumeras e captivantes attenções
recebidas de toda familia Rocha Mo-
reira.

Ainda mais uma vez, registamos
as nossas felicitações ao prezado cor-
réligionario e excellente amigo.

HOSPEDE ILLUSTRE

Passageiro do «S. Paulo», que che-
gou hoje do extremo norte, passou
por esta capital o snr. senador Lauro
Sodré com destino á capital da Repu-
blica,

S. Exc. esteve algumas horas em
terra, sendo festivamente recebido
por seus numerosos amigos e cama-
radas.

Em nossa próxima edição daremos
noticia circumsianciada da carinhosa
recepção que aqui teve o illustre par-
lamentar, hoje limitamo-nos a sau-
dal-o affectuosamente, augurando-
lhe felicíssima viagem.

Phenix Caixeiral

Paginas Soltas
O mui distineto escriptor Olympio

Galvão offereceu-nos um exemplar
do seu livro—Paginas Soltas.

E' o ultimo da opulenta collecção
publicada pelo talentoso pernambu-
cano, e um dos melhores, porque a
alma do primoroso poeta teve vibra-
ções ao tracejar os lindos versos,
estrophes de suave maviosidadè.

O dr. Olympio Galvão é um espi-
rito adiantado, e no Brasil um dos
que maior bagagem literária apre
sentam.

Cordialmente lhe agradecemos a
delicada lembrança.

¦+++

Direitos Pessoaes
O Supremo Tribunal Federal aca

ba de dar provimento ao recurso ex-
traordinario interposto pelo illustre
dr. Pedro de Queiroz, desembarga
dor demittido do Tribunal da Rela
ção do Ceará.

O próprio tribunal, de que era
membro dos mais conspiçuos o dr.
Pedro de Queiroz, julgando contra a
lei e o direito, levado apenas pela po
liticagem, julgara prescripto o direito
invocado em acção competente.

O Supremo Tribunal declarou in-
constitucional, como se allegara, o
regulamento estadual que substituirá,
pela quinquennal, a prescripção de
trinta annos, e portanto subsistente o
direito do dr. Pedro de Queiroz.

De outra vez publicaremos, na in-
tegra, o accordam do nosso mais
elevado tribunal de Justiça, único tri-
bunal onde ainda encontram guari-
da os perseguidos do Ceará.

Foi advogado do dr. Pedro de
Queiroz o nosso director, coronel
Agapito Jorge dos Santos.

Sempre cynicos

A Repíiblüa, em sua edição de
segunda-feira ultima, reclama
para si as honras da amizade de
um snr. Manuel Ângelo da Silva,
do Limoeiro, cuja chegada a esta
capital, allegarn os acciolys, fo-
mps os primeiros a noticiar cha-
mando-o de amigo. Até por isto
brigam os de lá!. . .

Accrescenta' o pasquim offi-
ciai que o seu emigo Manuel An-
gelo foi pessoalmente áquella re-
dacção onde fez mil protestos de
veneração ao santíssimo.

A local impugnada, veja-se a
nossa edição de 13 do corrente,
não se refere a Manuel Ângelo
da Silva mas a Manuel Lourenço
da Silva e a simples troca do
nome faz ruir pela base o pro-
testo d'A Republica.

Não é possível que Manuel
Lourenço tenha ido fazer decla-
rações com o nome de Manuel
Ângelo.

O que ha de verdade em tudo
sso, informa-nos pessoa habili-

tada, é, que á redacção do orgam
oligarcha, não foi nem Manuel
Ângelo nem Manuel Lourenço,
mas um—fuão Aboim, irmão de
outro Aboim, fujão do exercito,
o qual esteve ha pouco tempo no
Limoeiro, donde veio corrido por
safadezas de que em breve dare-
mos noticia ao leitor.

SALÃO AZUL
Completou annos hontem a gen-

til senhorita Agar de Queiroz, dile-
cta filha do nosso illustre e particular
amigo, professor Anacleto de Quei-
roz.

A' anniversariante,como ao seu dis-
tjncto progenjtor, nossos parabéns

Pelo ministério da guerra
Em uma entrevista, com o—

Diário de Noticias, o snr. general
Menna Barreto disse que, assu-
mindo, inesperadamente, a pasta
da guerra, não pôde delinear
programma. Accrescentou que
será cumprida, á risca, a lei e
que fará administração puramen
te militar, apezar de pertencer ao
partido republicano conservador.
Interrogado, sobre os casos da
Bahia, Pernambuco e S. Paulo,
declarou que o exercito não ex-
ercerá pressão alguma sobre a.
vida constitucional dos Estados.
Manifestou-se francamente con-
trario ás intervenções e não crê
que ellas se realizem no governo
do marechal Hermes.

—Dizem que o que concorreu
para o marechal Hermes se
aborrecer com o general Dantas
Barreto foi ter este pedido, no seu
relatório, a suppressão do corpo
de dentistas do exercito, criado
pela lei de reorganização, de que
o marechal foi autor.
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Empreza Constructora Predial

Norte do Brazil

Concorrem ao segundo sorteio
que terá lugar amanhã (30), pela
Loteria da Capital Federal, 1161
sócios, cabendo ao sorteado uma
casa ou terreno no valor de =
2:314$000 reis.

Sociedade de Historia
a Geographia do Ceara

Sessão ordinária, sabbado, ás
7 horas danoute, no Palaceteda
Phenix Caixeiral.

São convidados todos os asso-
ciados.

Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terroi, completamen-

ItJ nova,.

MO
Terça-feira ultima, 26 deste,

foi roubado, quando'jogava uma
partida de bilhar na «Maison
Art-Nouveau«, osr. major Emy-
gdrò- da Rocha Lim.i, notado
publico de Manacapurú.no Ama-
zonas, e que regressava para ali
no «Bahia» como noticiamos,não
se effectuando o seu embarque
por falta de commodos naquelle
paquete.
Tendo dado pelo roubo,foi o snr.

major Lima se queixar ao snr.
Augusto Fiúza, dono daquella
casa que lhe respondeu somente
que fosse se queixar ao dr. dele-
gado de policia,

Feita a queixa, abriu o dele-
gado, dr. José Borba, inquérito a
respeito, tendo sido presos para
averiguações três rapazes quena oceasião assistiam á partida.

A carteira roubada continha a
importância de um conto quatro-
centos e. tantos mil réis, além de
de diversas cartas, papeis e car-
toes, importância que ainda não
foi encontrada.

Vicente Vidal
Telegramma, agora mesmo re-

cebido do Aracaty nos transmitte
a dolorosa noticia do fallecimen-
to, naquella cidade, do nosso in-
ditoso amigo Vicente Vidal,hoje,
pelas 5. horas da manhan.

O finado era um dos mais de-
cididos amigos que tínhamos na-
quelle município, nunca faltou á
chamada nos momentos de maior
perigo.

Por isto mesmo foi sempre vi-
ctima da mais iníqua persegui-
ção dos acciolys naquella locali-
dade, os quaes, esquecidos dos
serviços prestados por Vicente
Vidal, em momentos difficeis, á
causa da Republica, acabaram
roubando-lhe o modesto empre-
go donde tirava os recursos para
sua subsistência e a de sua ve-
lha mãe.

A Deus confiamos a causa
ainda inulta de tão nobre amigo.

Paz á sua alma e sinceras con-
dolencias á sua exma.familia, es-
pecialmente á sua desolada mãe
e irmans.

Em SanfAnna, onde residia, fal-
leceu, na terça-feira, a respeitável se-
ptuagenaria d. Constança de Maria
Frota, viuva do coronel Manuel da
Frota de Maria.

Era uma matrona mui estimada
naquelle meio pelo seu bello cora-
ção a expandir-se sempre nos actos
da mais pura bondade.

Todo o mundo queria bem á bôa
velhinha e por isto mesmo a sua
morte produziu grande pezar no
seio da população.

Apresentamos os nossos senti-
mentos ao seu digno filho dr. Ep*a-'
minondas da Frota e aos 

"seus 
gen-ros dr. José Mendes e coronel Ma-

nuel Lúcio, nossos mui prestantes e
estimados amigos.

Política Paulista
Realizou-se uma importante con-

ferencia entre o dr. Albuquerque
Lins e os proceres governistas, so-
bre a suecessão presidencial. O Com-
mercio de S. Paulo diz que a escolha
do candidato ao governo do Estado
recairá no snr. Rodrigues Alves ou
no snr» Fçrnando Prestes.

A

MANCHADO
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Exercício em Porangaba
Do illustre snr. capitão Maximint

Barreto, chefe do Estado-maior, nest;
capital, recebemos a seguinte noia
que com prazer publicamos :

Thema para o exercicio de du-
p!a acção a realizar-se no du
V". de outubro nas immedia
ções da Villa de Porangaba.

SITUAÇÃO ESTRATÉGICA

A tropa do partido preto, const;-
tuindp a vanguarda de uma columns
que se acha nesta capital, acanp;
cm Porangaba, depois de haver tido
noticias de quo o inimigo se approxi-
ma da cidade.

Tropas do partido branco, tendr
sua base em Maranguàpe, expede
uma columna por Mondubim a ata-
car o inimigo acampado em Poran-
gaba.

Partido preto

Tropa: Segunda companhia isola-
da de caçadores, Quinto Pelotão de
Engenharia e Sociedade de Tiro
n. 38.

Commándante—Segundo tenente
Jacintho Cariry dos Santos, officiaes.
segundos tenentes Emygdio Guer-
reiro e Silva Júnior e aspirante Paulc
Aguiar.

Ponto de partida—Porangaba.
Começo cie exercicio : ás 7 horas

da manhã.
Arbitro: Capitão Tenente Miguel

de Castro Caminha.

Partido branco

64,Tropa: Sociedade de Tiro n
de Maranguàpe.

Commándante—Segundo tenente
Collares Ghaves.— Officiaes, aspirar-
tes Raymundo Fontenelle e Atahu-
alpa de Alencar.

Ponto de partida: Mondubim.
Começo de exercicio—ás seis e

meia horas da manhã.
Arbitro: Primeiro tenente Manuel

Vianna de Carvalho.
Director da manobra e comman-

dante da columna primeiro tenente
Virgilio Borba.

Capitão Maximino Barreto
Chefe do E. Maior.

Poliíica pernambucana
Telegramma do Rio para o—--

Jornal do Cómmerci:), de Mandos,
diz que um dos redactores de
diário—A Noite procurou ouvir o
senador Pinheiro Machado sobre
os suecessos politices de Per-
nambuco.

Disse o representante gaúcho
que sempre teve muito mais
sympathia pela eleição do sena-
dor Rosa e Silva do que pela
candidatura do general Dantas
Barreto.
—O leaderâa. maioria da câmara,
deputado dr. Fonseca Hermes,
por sua vez, tornou publico que é
partidário do senador Rosa e
Silva.

—Os snrs. Pinheiro Machado
e Quintino Boçayuva resolveram
prestigiar a candidatura do ge-
neral Dantas Barreto á senatoria
por Pernambuco.

>??

O anarchismo na Rússia

Telegrammas de São Petersburgo,
datados de 18 do corrente, annun-
ciam a morte do conselheiro Stoly-
pine, presidente do gabinete russo,
ferido ha poucos dias por um anar-
chista.

O código civil
O dr. Ruy Barbosa, em vista do

acto do snr, ministro do Interior, dr.
Rivadavia Correia, que incumbiu o
dr. Inglez de Souza de unificar o Di-
reito Privado, demittiu-se definitiva-
mente da commissão do Código Ci-
vil no Senado.

RÓdòipji
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Faceta animal
Thè< lo continua a vaccmai

nài subúrbios desta cidade
de 7 ás 9 horas da manhã e om sua casü
de 1 ás 4 kofas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se pre-
cisarem de vaccina, podem pedilra, que
lhes será enviada immediatamente franco
$e pode»

O INCÊNDIO
da Imprensa Nacional

Foi inteiramente destruído o edi-
ricio da imprensa Nacional, cujo as-
pecto é desolador.

Üs prejuízos são calculados em
quinze mil contos de reis, até porque
aquelle estabelecimento fora recen-
temente dotado de grandes melhora-
mentos.

O director, dr. Armênio Jouvin,
diz poder àffirmar, que o incêndio
foi ateado por inimigos seus, invejo-
sos dos progressos realizados nes-
tes últimos tempos.

Outros preferem a hypothese de
ter sido o fogo posto no almoxarifa-
do, de onde ha alguns mezes des-
ippareceram muitos artigos, estando
aberto inquérito a respeito.

Ficaram sem trabalho cerca de
1.300 operários.

As publicações officiaes passaram
a ser feitas, provisoriamente, nas of
ficinas da directoria de estatística,
sendo alli aproveitados alguns ope
rarios da repartição incendiada.

Consta que os demais terão dois
mezes de vencimentos, podendo com
relativo socego procurar trabalho.

A principio faltou água, motivo
pelo qual o incêndio tomou propor-
ções colossaes.

Nas proximidades dos escombros
estacionou enorme multidão.

Prestaram va'iosos serviços os con-
tingentes desembarcados dos dois
cruzadores extrangeiros surtos em
nosso porto--GIasgow e Étraria.

Ficaram feridos vários bombeiros
e guardas civis.

A policia estuda cuidadosamente a
denuncia de um conluio de cinco in-
dividuos que teriam sido vistos nas
proximidades do almoxarifado der-
ramando kerozene.

O Diário Official está sendo pu-
blicado nas officinas do Paiz.

Foi salva a collecção do Diário Of-
ficial.

A policia parece ter apurado va-
liosos indícios de haver sido o ín-
cendio criminosamente ateado.

Entre esses indícios figura o des-
apparecimento das chaves do almo-
xarifado, onde o fogo teve começo e
cujas portas, mesmo carbonizadas,
deixavam ver que estavam abertas
por oceasião do sinistro.

Incineraram-se muitos originaes
de importantes documentos.

O governo vae ordenar a recon-
strucçâo immediata do edifício.

Na Câmara dos Deputados, aca-
bam, os srs. Irineu Machado e Barbo-
sa Lima de apresentar um projecto
autorizando ò abono de vencimentos
a todos os operários, como se esti-
vessem em exercicio.

No Conselho Municipal será apre-
sentado projecto concedendo um
auxilio pecuniário ao governo fede-
ral para remediar a catastrophe.

»•?

Fooi-Bsll
Realizar-se-ha domingo próximo,

ás 4 1/2 da tarde, no oround do Pas-
seio Publico, o match entre os ele-
vens da 2J Team do «Ceará Foot-
bali Club» e o 10 do 'America Foot-
bali Club».

Serão assim distribuídas as linhas
de jogadores :

Ceará F. B. C.

Goal-keeper=Edmar Queiroz
Full-backs —J. Evandro e J. Lima
Half-backs —-A. Albuquerque, Bar

bosa Garcia e J. Farias
Forwards —F. Correia, J. Carva-

lho, J. Raymundo da
Costa, O. Loureiro e

C- . Piquet Carneiro.

America F. B. C.

Goal-*keeper=*aJ, Bastos
Full-backs =»W. Cabral e A. Moura
Half-backs —Felippe Otooch, M.

Marcondes e G. Gurgel
Forwards =Adisio, Franklin, Ca-

minha, Rocha e Lima

Actuarão como, referee o sr. J. P.
Karcn, como linesmen os srs. Mac
Claren e Diogenes de Vasconcellos e
cono juizes degoal oi srs. William
Stbkes e Ger^e Price.

E' captain do «Ceará F. D. C. o
sr. Barbosa Garciajcenter half-back)

C.» o sr. José
f

e do «America F. B.
Basto? (goal-Keeper).

FESTA INTIMA
UM PIC-NIC EM MECEJANA

Escreve-nos um amigo :
Domingo, 24 do corrente, teve In-

gar na residência do ex."'u sr. major
Reinaldo da Silva Mattos, a impo-
ponente festa de que só agora pode-
mos dar noticia.

A convite do snr. dr. J. C. Moraes
Sampaio, illustre engenheiro agrono-
mo, que ali tem estado fazendo as
melhores demonstrações agrícolas,
compareceu grande numero de pes-
soas dc sua mais intima amizade, não
somente muitas famílias mecejanen-
ses, como tambem algumas forta-
lexienses.

A' uma hora da tarde foi servido
um opiparo jantar, de mais de 30
talheres, gentilmente offerecido pelo
mesmo snr. dr. Sampaio, que com
seu fino trato tem sabido captar ali
as melhores amisades, angariando as-
sim as sympathias do publico me-
cejanense.

Não nos é possivel fazer uma re-
Iação minuciosa das pessoas quecompareceram á beliissima reunião,
citaremos apenas aquellas cujos no-
mes ora nos oceorrem: —Coronéis
José Caetano da Costa Filho e Theo-
doru Fernandes de Mello; majores—
Reinaldo da Silva Mattos, Manuel
Laert Ibiapyna, joão Assumpçâo, dr.
Edgard de Alencar, Raymundo As-
sumpção, Mathias Ibiapyna, Mari-
anno Ferraz ejoca Ferraz.

D. D. Thereza Maia Mattos, Joan-
na Baptista de Mello, Maroca Ferraz
e Rosinha Jatahy Costa.

Senhoritas Maroca Assumpçâo,
Olga Mattos, Elsa Mattos, Carmelia
de Amaral Lima, Dondon Cruz,
Nenê Correia, Marietta Cruz, Anna
de Carvalho Barros, Orfila Ferraz e
Judith Ferraz.

Foi urna festa das melhores a quetemos assistido a!i, e que a todo<
deixou a mais agradável impressão.

Ao sr. dr. J. C. de Moraes Sam-
paio sinceros parabéns, acompanha-
dos de nosso protesto de alta consi
deração.

20—IX—911.

¦HO jüljifl
VAPORES ES PERADOS

DO NORTE
Nac. 5. Paulo
Nac. Maranhão
Nac. Bahia

DO SUL
Nac Bocaina
Nac. Mandos
Nac. Canoé
Nac. Pará
Nac. Maraluí

O especifico da escrophula e tuber-
culose pulmonar é a "Emulsão de Scott.""Attesto que tenho empregado larga-
mente, com a máxima confiança, e o
melhor resultado possivel a "Emulsão de
Scoti" em todos os casos de rachitismo,
anemia, escrophulose, etc, e principal-mente na tuberculose pulmonar. O queattesto, é verdade e firmo o presente.

"Rio dc

"Dr. J. L.
Janeiro'"

Vianna Filho.

Secção de Toes
13I

Mlica Porí«
isboaTélègrapham de I

Ultimamente se têm feito
nesta capital, numerosas prisões.
Os detidos são recolhidos inemi-
municavelmente á casa de deten-
ção.

—Interrogados diversos sol-
dados no juízo competente, de-
clararam h^ver nas prisões um
formidável cómpht contra a Re-
publica. A respeito, o governo
tomou urgentes providencias.

Os sargentos empregados na
via férrea de Norte-Leste foram
presos por se acharem implica
dos no movimento contra o go
verno.

Esse facto ha causado grande
sensação no espirito publico do
paiz.

—O congresso nacional adiou
seus trabalhos até 15 de nov.em-
bro.

As sessões numa e noutra casa
t<*m corrido pacificas, nullifican
do-se as divergências partidárias
em vista do perigo que ameaça a
Republica.

—O governo hespanhol foi
informado pelas autoridades da
fronteira, de que numerosas for
ças de conspiradores portuguezes
se concentraram na serra Larou
co. comman dadas por ex-ofri
ciaes do exercito portuguez.

—A policia marítima está
exercendo rigorosa vilancia nos
navios que entram e sahem do
Tejo.

—-O ministro
dou seguir para a serra do Gerez
forças de caçadores, estabele-
cendo nos montes próximos á
fronteira a maior vigilância, em
vista de avisos recebidos acerca
da invasão do paiz, pelas guerri-
lhas commandadas por Paiva
GoucèirÒ e Azevedo Coutinho.

Está estabelecida rigorosa
censura telegraphiea,

g
Joaquim Gomes Parente Filho

A familia de Joaquim Gomes Pa-
rente Filho, agradece de coração
ás pessoas que acompanharam o
enterro do mesmo, e aproveita a
oceasião para convidar aos parentese amigos para assistirem á missa
que, em suffragio da alma de seu
querido chefe, manda celebrar na
egrèja do Patrocínio, ás 7 horas da
manhã de terça-feira, 3 do mez p.futuro.

Anticipa os seus agradecimentos.

Ceará, 29 de Setembro de 1911.

da guerra man-

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con
tribuintes uma pensão máxima
de lOO&OOOrs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca
tegoria) ou, no fim do prazo do
15 annos, aquém pagar3$000rs
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
361 D. Maria José Machado.
362 Luiz de Gonzaga da Cunha

Studart
363 D. Maria do Carmo de

Mello Machado
334 Maria de Lordes dos San

tos
365 José Ibiapina Siqueira
366 D. Maria José da Silva
367 Tose Carlos da Silva Bráeà
368 Francisco Ribeiro do Valle
369 D.Joanna Nogueira do Valle
370 D. Maria do Carmo Gomes

Parente
371 D. Carlota Lins de Moraes
372 D. Maria Emilia de Moraes
373 Manoel Pinto de Vascon-

cellos
344 Benjamin Martins da Silvei-

ra
375 João Paulo de Menezes
376 D. Maria Amélia de Souza
376 D. Anna Dutra Nunes
378 D. Maria do Carmo Gade-

lha
379 D. Antonia Custodio da

Costa
380 D. Vicencia Alves Cabral.

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.
«Pilogenio» — o afamado tônico

de Oifíoni—na PHARMACIA AN-
rM?Á'í}É

CARLOS DE MAGALHÃES.—Cirurgião
Dentista.—Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-a. = Traba/hos garantidos, rigorosa
hygiene e prer js modicos.=Acceita traba-
jhoe em prestações,

Ao operariado de Fortaleza

Os operários que desejarem
lêr A Guerra Social, dirijam-se a
Moacyr Caminha, rua Senador
Pompeu, 241, que lh'a fornecerá
gratuitamente.

Chama-se a attenção dos tra-
balhadores e empregados da—
Estrada de Ferro para este aviso

A Guerra Social é um periódico
defensor dos trabalhadores, pu-
bileado pelos operários do Rio
dejaneiro.

PROTESTO
O abaixo assignadó vem, por meio

da imprensa, protestar contra a des-
irulção que os snrs. Umbelino e Cie-
mentino de Paiva e Vasconcellos, e:-
tão fazendo nas madeiras de suas
terras, no lugar denominado Neerei-
ros, deste município; tornando-os
responsáveis por todos os damnos
causados na sua propriedade.

Em tempo fará valer os seus direi-
tos perante os tribuúaes competen-
tes.

Canindé, 10 de setembro de 1911.
Augusto Rocha.

f« Mes predia
Cândido Alves Brasil, antigo con-

struetor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga província,dispondo desta forma de longa pra-tica e de peritos artistas e tendo con-
struido muitos prédios importantes,
que servem de residências de capi-
faustas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque jáse vê !...

Pode ser procurado na rua Sena-
dor Pompeu n." 270.

— i ? i a»

Doce le laranja
CHRISTALISADO

é uma delicia
XAROPiJS de diversas fruetas en-

contra-se na ca?a
J. GURGEL

Em frente ao Palácio Guarany

ESPECIALIDADE
DA CASA J. GURGEL

Pelo ultimo vapor inglez re-

ebeu a casa

J.
Ervilhas extra-finas
Feijão verde
Sardinha Gastronomo
Pickles Morton
Phosphatina
Farinha Láctea
Manteiga Pltmi
Dita Lepelletier, encarnada
Cognac J. Heunssy XXX
Vinho Dubanet
Vinho Cordeal Medoc
Vermouth Cinsano
Vinho Quinado Adriano

Vinho Moscatel e muitas outras
mercadorias que vende baratissimo.

Rua Barão dc Rfo Branco, 41 A

aviso
João octavio lobo—lecciona

as seguintes matérias: Portuguez,.
Francez, Latim, Geographiet,, His-
toria, Arithmetica e Álgebra.

Pode ser procurado á rua do
Rosário n? 22, das 41/2 ás 6
horas, da tarde.

Levocycietíe
A' rua Municipal, n.u 4, sobrado,

vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terrot, completamen-
te nova.

digena- -o pro-Morpheiir.a
digioso remédio paia lepra

na PHARMACIA ANDRADE

legível
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Vende-se as pharmacias do Ceará

Dr. Heraclltlto de Mattos, medico e pl-amáoen.tico pela Facullade de Medicina do Rio d.èjsnsjrò.
Attesto que em minha clinica tenho emprego e

Xarope «Bronall» dos drs. Daudt & Lsgunlllaj sempro
com oa melhores resultados d»s »fFecç<5es das vias respt»
ratorlas e por Isoo n aconselho nos casos m^!s rébel.
des, em que os outroa específicos tenha.ra falhado.

„, Nus casoi em que se hz mister empregar um cal
mante para as colllcss uterinas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor exlto a Saúde da Mulher o
contnuo a receltatalo todas aa vezes era que é preciso
um calmante poderoso.
Maranhão, 12 da Janeiro de 1900—Z>r. HLeraclito de Mattos

a.
/»

Aa únicas a.'prova
£U;IM de j^ktfCM

cirur • 0tof:
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Aos operários

Moacyr Caminha dá, gratuita-
mente, explicações de pórtugue?
e arithmetica aos operárias que
desejarem aprender essas mate-
rias.

Aulas nocturnasou dominicaes
Rua Senador Pompeu,—241.

ãm pela Hkrn?' Junta de Hvjyfana ÁÀ Wn a*, t • •_ .. _ ¦
üi :whvPTHQ Wví«i iS»«l Ir0 e Premladas COn medalha d© Prata na granda Exposição Nacional S&o preparai aot

ao benador Pompcn, 770 Travessa da Assembléa, 62, antigo eicriptorto da Previdência».CASA SUCCURSAL A DE BATURITÉ'
itott______ri__m___R,_*__ ____¦__*¦______¦¦__*____*¦_____. ... ~^ ._

MATTOS

Ponto Comerei
Situado no centro do commer-

cio desta capital, faz-se negocio
com um optimo ponto, a tratnr
na rua Barão Rio Branco n, 54.

FARINHA cKUFEKE»-amaÍp
nutritiva e propri??. para p* creanças,
na PHARMACIA ANDRADE.

Empreza Constructora
Predial Norte do Brazil

A Empreza Constructora Predial
=Norte do Brazil—faz sciente aos
seus associados que o seu expe-
piente é das 8 ás 11 horas da manhã
«ede 1 ás 4 1/2 da tarde.
.;.. Scientifica ainda, |a quem interes-
sar possa, que se encarrega de |con-
strucções de prédios nesta capital,
mediante módica commissão, forne-
cendo plantas, orçamentos, etc.

Fortaleza, 23 de Setembro de 1911-

e

Ai

Rua

America»

Cavallos a empréstimo
J. ROCHA previne aos amigos—

que não possue cavallos para desfru-
cte de quem quer que seja.

Faz esse aviso afim de evitar a con-
tínuação quasi que diária, de pedi-
dos para empréstimos de animaes.

O mais que pode fazer aos cama-
radas, é indicar os senhores Pedreira
e Virino como alugadores de cavai-
los para passeios na cidade.

The Booth Síeamship
Company, Líd.,

Pelos seus agentes, abaixo assignaj;
dos, avisa ao commercio d'es.a praça
que d'ora em diante não se respon-
sabilisa sobre faltas, roubos ou recla-
mações de qualquer natureza que
não sejam apresentadas dentro dc
dez dias depois de terminada a des-
carga do vapor, portador das merca-
dorias.

Findo este prazo, a Companhia
nenhuma reclamação mais acceitará

Ceará, 13 de Setembro de 1911.
Salgado; Rogers & O.

Agentes.

Cumprimentos e saudações do
Korupoitlne.

Declaração
Devidamente auctorizado pela li-

cença que me foi concedida pelo
presidente do Estado, declaro que
d' ora em diante me assignarei Anto-
nio Bizerra de Sousa Menezes.

Fortaleza, 3 de Agosto de 1911.

Antônio Bizerra de Menezes.

Empregado aposentado.

Fundos de garantia mais de 30 mil
contos— Receiia animal mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
18 mil contos.

RECIBO

RECEBI da Companhia de Segu-
ros sobre a vida Sui America, na
qualidade de segurado que sou pelaApólice n. 9.499, emittida pela dita
Companhia sobre a minha vida, a
quantia de onze contos quaírocen-ias e quarenta e novs mil réis
(Rs. 11.449(5.000), completa e riefiniti-
va liquidação da dita Apólice, visto
ter terminado no dia 28 de Junho de
1911 o período de accumulação de
lucros da referida Apólice, de accordo
com a opção n.4por mim escolhida.

Nesta data entrego á Companhia
Sul America a dita Apólice n. 9.499
e demais documentos a ella perten-centes por terem ficado nullos e sem
valor algum em virtude do pagamen-to agora effectuado e passo o presen-
te recibo em duplicata para um só
effeito.

RiodcJaneiro,28deJunhode 1911.

José Lopes de Souza.

Carta de agradecimento

Mm.03 srs. Directores da Compa-
nhia de Seguros de Vida Sul Ame-
rica.

Rio dejaneiro.

Tendo se vencido, no dia 28 de Ju-
nho do corrente anno, o prazo do
contracto da minha apólice n. 9.499
que institui ha 10 annos nessa Com-
panhià, em beneficio de minha farni-
lia, cabe-me pela presente vir agrade-
cer a VV. SS., a prompta liquidação
da referida apólice, cujo pagamento!
de Rs. 11:449^000 que correspondei

flfVJSMUKMiMB para -¦*-*,^^»-,a°^^-^r>i'_Wi'ifirrmfnm.

LLOYD BRASILEIRO
Paquete "rio de janeiro"

AVARIA GROSSA
Tendo sido lavrada a sentença de

avaria grossa no caso de incêndio abordo do paquete Rio de Janeiro,durante a travessia de Barbados iBelém, do Pará, convidamos os srs
consignatarios de mercadorias, vinda;
no mesmo nav'o, a entrar com o de-
posito em dinheiro á razão de 10°/c
sobre o valor da factura original, me-
diante recibo, na Agencia do LIoy.
Brasileiro. E' indispensável que os
srs consignatarios nos forneçam có-
pia authentica da referida factura
sendo o deposito feito antes de toma
rem conta das mercadorias, de accôi
do com a carta rogatória expedida
pelo Exm0. Sr. Dr. Juiz Seccional á
Alfândega desta Capital.

PP. Agen.e.

Luiz José'do Rosário

José Xavier de Castro.

Vendas He Casas
Ven-se uma em optimas con

ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um portai
de frente, catavento e água en-
canada, latrina ingleza e um borr
banheiro, quintal, com quasi 20(
metros de comprimento, tod<
plantado. Tem todos os commo
bodos que são precisos a uma ?
casa.

Para melhores informações,
dirija-se á CASA VILLAR

«-o-*

Ao Commercio eao Publico

Lindolpho Accioly Pinheiro, nego-
ciante estabelecido em Guayuba, de
clara nesta data ao commercio des-ao valor integral da apólice e mais osi|te Estado e ao bHco em ,lucros accumulados, foi-me paga nojideu sociedade,em seu estabelicimen-referido dia do vencimento, 28 de Ju- ;to commercial, a seu irmão- José Ac-nho de 1911.

Não posso deixar de salientar a li-
quidação bastante favorável que obti-
ve, porquanto, a despeito de ter a
Campanhia garantido por meu falle-
cimento o pagamento do capital inte-
gral de Rs. 10:000^000, durante os
dez longos annos, no entretanto, vim
a receber como liquidação definitiva
a importância de Rs. 11:449^000.

E' preciso notar também que a mi-
nha satisfação é tanto maior quanto
a minha apólice foi sorteada em 26
de A,gostode 1905 e portanto só pa-
guei premios por 5 annos, tendo fica-
do livre dos pagamentos futuros.

Para dar maior prova de satisfação
á Companhia Sul America eá con
fiança que ella me inspirou, resolvi
instituir um novo seguro sobre a mi-
nha vida, cuja apólice já me foi en
tregue.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1911.

José Lopes de Souza.

Prospectos e informações rua B. do
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel Chaves,

Representante geral,

cioly. Pinheiro e continuam com o
ramo de negocio sob a firma de L
accioly 8t Irmão,os quaes se declaram
solidários e responsáveis pelo active
passivo da firma ora extineta.

Guayuba, 1.° Setembro 911.

Lindolpho Accioly Pinheiro.

Ao Commercio
Ao commercio e ao publico-

se faz sciente, que tendo com-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911

Oliveira & Motta.
1.

^^-—g-B^SiliimiM 1 safl»»OfB>

O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO M SCOTT
é a melhor em pureza/perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição nâo entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EM&LSÃO DE SCOTT

A Emulsão de Scott é uma excellente
medicação para combater a diathese hypo-
ácida, as candidaturas á Tuberculose e a
Tuberculosa em primeiro período. Sobre-
tudo em creanças lympbaticat e rachitica»
tenho obtido maravilhoso resultado. O re»
ferido c verdado o que confirmo sob jura*
mento. Dr. Álvaro de Lacerda. Campo*,
Rio de Janeiro.

••

!¦«¦

Chloro-anemia, Lymedqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

10 ur. m lalio Costa
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hoilanda
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O cearensaque^jiporrar ao Pará deve ter no pensamento que•> ARMAMVI de FER3.AMNS de Araújo Martins e Ç*, ao

POÜLKVARO da RSPUSUCA n? 9 defronte do mercado deferro, ê o que -he convém p;nra as suas ccrapras.

Porque, »o lido da superioridade dos antigos
colocamos « modicid^de das preços

No afan de eó vender ARTfGOS BONS ^0& PRF;ÇOS IN-
FÍMOS angariamos pára a no-w casa a Í2sn*a fella de que gosamos,Nluguem nos compete em cofres e {gões de ímo, fornoíi de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de ahunfnium. ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes cordoalhssj tinia», olecs c vernizes
para pinturas de casss, moveis, navios, maddra *» raetaes; linhas
ie peucar, anzoea, talheres, cimento, terçados machados, navalhas
roladeiras, bombas, moftoés, cadcnraaes. anas, bandeiras de todas
as nações; utensílios p»rs todas sa profissões, engenhos e indus„
trlasj armas, rifles, revolvers, balas, telhai de zinco, vidro; artigo^
para vapores, lanchas barcos, canoas etc. etc carbureto de qua_lidada íncomparavel I Deslnfectaníes ! Tubos a apeirecho para ca
nalisarção de r-gaa e gaz I MachiiiAs manuaespara faser gelo!»TUDO SUPEÍiWH e BAHATO
Aranjo, /ftartins & Ce mp.

Boulevard da RepiMca-B^SíÇgKSr °MItRCAD0

€>fôíi(ks |Irmazens de Perragens
J£nd. Tele. AQRAMOS-Caixa I Poetai. 127-Coa TRIB^Ql.

RO eA-Bvè (5- «rrdíção)
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A WPRE VIDEMCIA" é » 
'melhor 

Caixa de pensões do
Brasil

A "PREVIDÊNCIA." tom o deposito de "duzentos coníoa
de réis" ao Thesouro Federal, para garantia de suas transacções '

A "PROVIDENCIA" mtá auctoriaada por Decreto do Go«f
oerno Federa sob n, 6917 da 8 de Abril «ie T908, a íuncciônarj
«m todo o pais."PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Fadara!,"RREVIDENCIA" até i4 de Novembro fiado cont
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois
tarteíoB em dbbetro, sendo v.m em junho e outro em Desem-
bro»

A "PKSV03ENCIA" Sem duas "estos i "Caiwn-A e CaL
xa—Be

O aocio da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante io
annoo. 0 sócio da Caixa B, paga 2$5oo por mez durante 15 am-.
uoh. Õ soclo que pagar todas, a» mensalidades adeantadas go>ado descenso de 2ü% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "fRBVIDENCIA" 
garante aos seus associados uma b$a

pensão vitalícia,. A pensão é intransferivel e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" ãú gratuitamente a cada sócio uma cader»
nata, Cada caderneta dá direito a usas pensão, O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensão da Caixa A não será aupe*
rior a ioo$ooo mensaes. A pensâa da caixa 8 n^o sara superior
a 150^000 mensaes.

A "Previdência" restitue ao» herdeiros do soclo faileçldo as
importâncias recebidas, estando ello em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem aub-age&cias em quasi godss as local!-
dudes do ínseríor desle Estado.
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46K1ÍTE TlaJaHTS-i ffleísí do Mi» isifáos fiiUm Pereira
agente Geral qo Gará

.Ak&ro de Gdsíro Correia
Fim Josô d8 Aenoar, 16-A
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COMPR 8r
L

Cigarros
José de Alencar

-\

R*ca çollécçãp de 200 chromos
repre entando os mais bellos

typos femininos do mundo.
Sitio-, F«ofla3a, OhBoaias, C^s, Carteira 200 reis-milTo-onjí e ponto? para comosotció. c<6ftnn?w'h-:ar^^r»r>^6 o.brançai e df li. o*UUU

8 2f 5 !
9 " "? a I Cttó* @cmes

• rf^-i ;-.*kA»'

fltf

RHEÜMA.TISMO
clisai1 .6 Wr

Uencorrlsea ou flores Brancas
Moléstias da peJi«I^pnr«Kssdo wangiae.

Liymj>hnti#m.o,
Di*"«ra» e j^.ommDia» ?$$;^%.

X>or«ei nóe on8«/'n" "
K czemttu

£>«rtnroH,
Kwpijfflsua. iDcaeuiaiÉ».

í^rlda». Boubas,
Escrophuiiis, S^astuia®v^aralysiaa g-ottoctas

Art*»rite bSenHoi-ra^ca

Todas eitáa doenças têm cura immediata cora oemprego do poderoso depuratívo

Composto1 feüfflii è soliw yg|i
de grane vigor ¦

Nenhum oatro m«d!oaiKerj»9 tsjpytm mtíhqv í depura-
ção de um vicio do Sangue da cja« n Gajuruber»;-., p0
Dae.«iao tempo eatiiBulaüdo o eutoaseg-o e ioáifióatícSo o or^s-
nissmo.

O Cajnrubéba iem coroo eJèfcèntog R«t»»o« vflrip
prinótpioé do exolua vameats tfge?a>, de unde áftücnrlpm os
BUS BFFBIT3S MEDICAMENTOS B O SÍGRBDO DK SUA PO
DSRQSA JtFFICáClA.

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de suecesso no tratamento das mcltttisb

do Sangue
Vende.se em tod»8 as pbarinaci»» e ârogrsian

—DEPOSITÁRIO} GERA ES—
Jffim PernanxtNDico ri. 10

Silva Br^g^ k Comp.
Mo Ceará

Osvaldo Stadart

mãím

JPRANÁ*
SPARKLETS.

Ui/íffifir? rçia
nos dias
j. ,/ 1ae va,;;

i?I

í ti '

S—;t' ^«fir;v 
¦

Tendo água fresco., potlereis tr.ins.r ivimal-a ern !tve
í,..ln>/OM.r

cPà
Para isst> baila '.er iv:s

1'H
i!

B-» « >J

e os respec.tt/oç cartuchos, o
que tudo c> r.n ur.ia bajaleíla.

Uma experiência çdhvénttrá ?. qual-.i;.-,- pa
objecto de reai e pcrm.asieate uíi^ídi/ii:

jJ.Ojl Cl|.'<

Ci..;:i.

A' venda eni toda a parte

Síi

ii...»

• ;1

ífi'

WrT^•71!SK*T^5'?'¦™»^!'r,,!W••

Pb.armacia Psstheu
lê, Tra^à do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
Dr, José JL/ino da Justa

CLINICO

Especialista em mjlepílas d»e
creançáé e febres.

Consultas de 1 ás 3 hora»* da
tarde.

Dr João da Rocha M*>i^$râi
opbeador"

I
, ipecialista ém mclçsWá <'**

Ç^itiivlip 'vc 11 í 1 f*s d»
torde.

«WAMADO» A gr.^,fI1B ?-OIW*

LE 8 IVEL


